
XIX  CONGRESSO NACIONAL DE L INGUÍSTICA E FILOLOGIA  

Cadernos do CNLF, Vol. XIX, Nº 03 – Minicursos e Oficinas. Rio de Janeiro: CiFEFiL, 2015  135 

 

 

 

 

O USO DA TECNOLOGIA NA AULA DE LÍNGUA PORTUGUESA 

Renata da Silva de Barcellos (CEJLL/NAVE; UNICARIOCA) 
osbarcellos@ig.com.br 

 

A educação deveria trazer para as salas de aulas sistemas de ensino 
que se baseiam nos jogos e nas redes sociais Carlos Wizard Martins, 
fundador da rede de ensino Wizard, sobre a necessidade de novos méto-
dos de ensino na educação básica. 

 

RESUMO 

O presente trabalho tem como objetivo discutir as possíveis contribuições do celular para as 
práticas do ensino da disciplina, a partir do uso do aplicativo WhatsApp, no qual são compartilha-
das postagens, links, recados etc., a fim de averiguar a assimilação dos diversos aspectos morfossin-
táticos e semânticos. A experiência está sendo realizada em uma escola tecnológica do Rio de Janei-
ro (CEJLL/NAVE) com educandos do 3° ano do ensino médio. Como, atualmente, interagem diari-
amente com as novas tecnologias, em especial, o celular, através do qual se passa o dia inteiro lendo 
e escrevendo, propomos uma reflexão sobre a linguagem nos seus diversos aspectos morfossintáti-
cos e semânticos. Partindo dos conteúdos propostos pelo Currículo Mínimo da SEE/RJ e da sua 
contribuição para o ensino da gramática e seus efeitos de sentido, pretendemos realizar uma prática 
diferenciada do ensino da língua materna, de acordo com as orientações curriculares do Currículo 
Mínimo e dos PCN, das teorias da informação: Levy e Castellis e do ensino da disciplina: Castilho, 
Teixeira e Furst. A proposta parte de questionamentos feitos por nós para refletir sobre o porquê 
de os educandos estarem cada vez mais desmotivados. Realizam várias práticas através das tecno-
logias, mas, na sala de aula, mesmo utilizando muitas dessas, ainda assim não dialogam com os con-
teúdos ministrados. Por que não descobrir novas formas de construir os conteúdos? Com a necessi-
dade de práticas inovadoras no espaço escolar, este trabalho relaciona o ensino de gramática, na 
perspectiva interacional, com as novas tecnologias da informação e comunicação. A hipótese é que, 
a partir do uso da tecnologia, os educandos construam melhor o conhecimento por estarem mais 
motivados. 

Palavras-chave: Aprendizagem colaborativa; tecnologias digitais; Língua Portuguesa. 

 

1. Introdução 

O presente minicurso tem como objetivo propor uma reflexão sobre o uso da tec-
nologia na sala de aula e apresentar algumas atividades realizadas no Ensino Médio do 
Colégio Estadual José Leite Lopes/NAVE (Núcleo Avançado em Educação). Esta insti-
tuição oferece um ensino médio integral (das 7:00 às 17:00) e integrado à educação pro-
fissional (Mídias digitais – Programação de jogos e Roteiro para novas mídias), resul-
tante da parceria entre a Secretaria Estadual de Educação do Rio de Janeiro com o Insti-
tuto OI Futuro. Trata-se de uma instituição de ensino integrado onde atividades são pro-
postas das diversas disciplinas do núcleo comum e/ou com as do técnico. 

Apresentaremos possíveis contribuições do uso da tecnologia para a construção do 
conhecimento. Por exemplo, o uso do aplicativo Whats-App para o ensino da disciplina 
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de língua portuguesa. Neste, são compartilhadas postagens, links, recados etc.; a fim de 
averiguar a assimilação dos diversos aspectos morfossintáticos e semânticos. 

Como, atualmente, interagem diariamente com as novas tecnologias, propomos 
uma reflexão sobre a linguagem nos seus diversos aspectos morfossintáticos e semânti-
cos. A base apresentada nesta discussão são os conteúdos propostos pelo Currículo Mí-
nimo da SEE/RJ e a sua contribuição das diversas ferramentas para o ensino da gramáti-
ca e seus efeitos de sentido. Dessa forma, pretende-se realizar uma prática diferenciada 
do ensino da língua materna de acordo com as orientações curriculares do Currículo 
Mínimo e dos PCN, das teorias da informação: Levy e Castellis e do ensino da discipli-
na: Castilho, Teixeira e Furst; e da temática da avaliação: Hoffman (2005), Vasconcel-
los (2005), Luckesi (2006) e Esteban (2003). Essa temática tem sido apontada pela lite-
ratura como um dos pontos centrais para o alcance de uma prática pedagógica mais efe-
tiva no cumprimento de seus propósitos. O objetivo é apresentar algumas boas realiza-
das com a turma de programação de jogos. 

Através do uso da tecnologia, é possível descentralizar o papel do educador, pas-
sando-se para uma prática colaborativa, em que o foco é a construção do conhecimento 
e não no conteúdo. A interação exerce um papel central nas relações sociais dos jovens 
do século XXI. Por isso, as redes sociais são utilizadas como espaço pedagógico para as 
mais diversas funções: desde um envio de recado até da realização de uma prova. O tra-
balho tem por objetivo apresentar possibilidades de uso das redes sociais para o favore-
cimento da interação educador-educando – educando-educando e educador – educador. 
O ciberespaço permite ao indivíduo interagir e compartilhar opiniões de forma mais es-
pontânea. Ao transformar o uso de tecnologias em recursos pedagógicos, o educador 
proporcionará novas formas de construção de conhecimento, de ser um cidadão crítico e 
autônomo, não estar preso ao espaço das “celas” de aula, como afirma Schneider 
(2006). 

Assim, urge integrar novas propostas de utilização dos recursos tecnológicos às 
práticas pedagógicas, fazendo do ambiente escolar um local de pesquisa, ensino e cola-
boração. Segundo Almeida, é preciso ir além do acesso, integrando significativamente 
os recursos tecnológicos e midiáticos, “criando condições para que alunos e demais 
membros da comunidade escolar possam se expressar por meio das múltiplas lingua-
gens, dominar operações e funcionalidades das tecnologias” (2009, p. 82). 

Dessa maneira, redes sociais como Facebook e WhatsApp podem proporcionar, de 
forma positiva, a criação de diversas comunidades voltadas para o estudo, denominadas 
por Carvalho (2009) de redes de aprendizagem online. Nestas, seus integrantes intera-
gem entre si, como sujeitos do processo. Para tanto, é preciso que haja uma intenciona-
lidade educativa, que promova trocas positivas entre eles, corroborando para a constru-
ção do conhecimento. Neste sentido, cabe ressaltar que, neste trabalho, apresentaremos 
a seguir algumas práticas realizadas no Colégio Estadual José Leite Lopes/Nave. 

 

2. Breve histórico das práticas pedagógicas 

Em 2008, fui convidada para integrar a equipe de educadores do núcleo-comum 
do Colégio José Leite Lopes por utilizar o jornal como material didático. Quando fui 
conhecer a instituição, me espantei com toda aquela tecnologia. Entretanto, aceitei o de-
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safio: participar de um projeto inovador de ensino tecnológico. Sabia que a tarefa seria 
árdua porque mal digitava textos. Limitava-me a pesquisar, ler e enviar e-mails. 

Nesse ano, aprendi a fazer ppt (PwerPoint) para as aulas de 1º ano (português e li-
teratura), além dos jornais que continuavam presentes nas aulas. Agora, também o onli-
ne. As charges e tirinhas eram digitalizadas para serem exploradas não só a interpreta-
ção/compreensão, como também algum aspecto semântico-morfossintático. 

Em 2009, criamos um blog para disponibilizarmos material sobre um dado conte-
údo trabalhado, links sobre assuntos diversos, dicas, os educandos destaques etc. 

Nas aulas no laboratório era comum os educandos enviarem as respostas das ques-
tões por e-mail e/ou como mensagem no Orkut. Por esta rede social, enviavam também 
dúvidas, informações etc. 

Nos momentos do conhecimento de mundo, surgiu a ideia de criarmos uma co-
munidade no Orkut (aluno alienado, Brasil retardado), onde eram propostos desafios 
sobre assuntos atuais. A partir disso, criamos um twitter com o mesmo objetivo. 

Em 2010, foram criados Facebook e o MSN. Neste, ao longo do ano, fizemos si-
mulados online em times propostos pela escola. 

A partir do uso de todas essas redes sociais como recurso pedagógico, podemos 
dizer que, atualmente, o educador precisa conhecê-los e adotá-los na sua prática peda-
gógica. Aos poucos, escolas estão se reestruturando, se adaptando a esta nova realidade 
do mundo digital, com laboratórios de informática. Os governos municipal e estadual 
distribuíram laptops para incentivar o uso e facilitar a construção do conhecimento. Mas 
se o educador não aceitar atualizar-se/aprimorar-se, cada vez mais suas aulas serão en-
fadonhas. Hoje, mais do que nunca, os educandos ficam dispersos rápido. Como já foi 
comprovado, a atenção dura em torno de 15 minutos para a realização de uma atividade. 
Portanto, o educador precisa acompanhar a evolução tecnológica. 

Para a construção de conhecimentos nas diversas áreas do saber, é preciso que o 
educador reveja a forma de interagir com seus educandos. Por ser a interação “o lugar 
de uma atividade coletiva de produção de sentido, atividade que implica o emprego de 
negociações explícitas ou implícitas que podem ter êxito ou fracassar” (KERBRAT-
ORECCHIO-NI, 1990, p. 28), os interlocutores envolvidos compartilham códigos e ne-
gociam sentidos e posições. A aprendizagem colaborativa é a base. 

Em 2015, começamos a utilizar o WhatsApp nas aulas de língua portuguesa. Co-
mo conseguimos superar o receio do uso desta ferramenta? Vale destacar que, ao longo 
do ano letivo de 2014, no CEJLL/NAVE, percebemos a desmotivação dos educandos a 
partir de uma prática recorrente: dormir nas aulas. Com isso, nos questionávamos: o que 
há de ultrapassado na prática? De que forma gostariam que fossem realizadas as ativi-
dades? 

A partir desses questionamentos e do incômodo acarretado pelo constante uso do 
celular pelos educandos em sala de aula, no período das férias de janeiro, nos dedicamos 
à leitura de artigos, dissertações e teses sobre o uso do celular na sala de aula. Nosso 
temor era quanto à lei sobre a proibição neste espaço pedagógico e a posição da institui-
ção (de não deixar usá-lo). Com as leituras, decidimos fazer uma experiência em este 
ano de 2015. 
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No primeiro dia de aula com as turmas do terceiro ano do CEJLL/ NAVE (duas de 
multimídias e uma de programação), solicitamos que um educando de cada turma ficas-
se responsável pela criação do grupo. Para isso, divulgamos o número do nosso celular. 
Em seguida, esclarecemos que quem não tivesse aparelho com o recurso não se preocu-
passe porque seria utilizado em aula ao lado de um colega que possua a tecnologia; e 
que a intenção seria fazermos uma experiência como espaço pedagógico para tira dúvi-
das, enviar links, informar onde será a aula, disponibilizar postagens, dentre outros. Per-
cebemos uma expressão de espanto na fisionomia deles. Estávamos muito temerosas, 
mesmo sendo em uma instituição tecnológica com proposta inovadora. Imediatamente, 
as turmas já estavam organizadas em grupos e conosco além do sentimento de medo, a 
questão que não nos saia da cabeça: “e, agora, o que nós faremos?”, “será que estamos 
arrumando confusão com os educandos e com a direção?”. 

 

Depois de alguns meses de uso, o que podemos lhe dizer é: até o presente momen-
to não tivemos problemas maiores com indisciplina. Por que respondemos assim? O que 
houve então? O leitor deve estar se perguntando. Já ocorreu na turma com o maior 
quantitativo de educandos, a de programação de jogos, uso de palavrões em um mo-
mento de conversa entre eles e de postagens de cunho de preconceito racial. Neste mo-
mento, precisamos intervir e esclarecer que não deviam apresentar aquela postura e que 
não era ambiente para isso. 

Nas turmas do 3° ano, foi proposto o uso deste aplicativo a fim de verificar se os 
conteúdos trabalhados foram assimilados. Apresentaremos uma postagem para ilustrar o 
seu uso. Vejamos: 

I- Aspectos linguísticos a serem trabalhados gênero textual – acordo ortográfico – 
acentuação tônica. 
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Como no primeiro bimestre um dos gêneros textuais a ser trabalhado e o panfleto, 
compartilhamos este com a temática da água para mencionarmos as características. 

Os aspectos linguísticos revisados foram: 

– acordo ortográfico de “ideia” cuja regra é ditongo aberto em palavras paroxíto-
nas. 

– a palavra “indústria” cuja classificação tônica pode ser proparoxítona – na visão 
tradicional – ou paroxítona – na visão contemporânea. 

 

2.1. Participação em evento 

Como os educandos criaram aplicativos e jogos, a coordenadora do curso Cristia-
ne Sanches demonstrou interesse na participação do evento  
<http://www.simposiohipertexto.com.br/premio-hipertexto>. Dessa forma, disponibili-
zei o link e os incentivei a se inscreverem no evento. 

Neste ano de 2015, na Semana de Língua Portuguesa, os educandos de Programa-
ção de jogos apresentaram alguns esboços de aplicativos. No Dia profissional, os edu-
candos do curso de Programação Ingrid Andrade, Luiz Fernando, Luiz Henrique e Pe-
dro Dantas elaboraram um jogo chamado Labirintês. Segundo este time, os jogos são 
cada vez mais importantes na educação. Há vários estudos os quais comprovam isso. A 
indústria de games tem uma área especifica para e-jogos educacionais, os serious game. 
Como já é perceptível no nome, os serious game são jogos voltados a ensinar, reforçar 
um conteúdo educacional ou até para treinamento profissional. 

Labirintês segue a linha desses jogos. Com o intuito de sair da linha “pergunta e 
resposta”, os educandos tentaram “gaimificar a matéria de português colocando uma 
história e uma finalidade para o jogo. Claro que para chegar ao esperado, reforçar o 
aprendizado da língua portuguesa, foi preciso pesquisa”. 

Segundo os criadores, a jogabilidade é simples. Pode ser usado tanto em compu-
tador ou em aparelhos celular, aumenta o público. A finalidade é descobrir o final do la-
birinto e salvar a língua portuguesa encontrando as respostas certas para as perguntas 
que aparecem na tela. A resposta está escondida no labirinto, o jogador deve encontrar a 
resposta e ir para a porta antes que o tempo acabe. 

A justificativa da elaboração é por ser “um jogo por acreditarmos que eles podem 
mudar a educação e melhorar o aprendizado, mais que um aplicativo de organização de 
tempo ou de questões para serem respondidas”. 

Eles acrescentam ainda que um jogo e/ou aplicativo “quando bem feito ele pode 
ser usado nas salas. Queremos a participação de docentes e alunos para melhorar cada 
vez mais nosso jogo e torná-lo mais acessível para as pessoas e as salas de aula”. 

 

2.2. Possíveis temas da redação do Enem 

Os links são disponibilizados e debatemos. Por exemplo, o da UOL: 
http://educacao.uol.com.br/bancoderedacoes/ 
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2.3. Dúvidas relativas à nota e / ou ao conteúdo 

Muitas vezes, no grupo da Facebook e/ou no do WhatsApp como a divulgação do 
e-book Itens de Análise Linguística no Novo ENEM e no SAERJINHO: Perspectivas 
elaborado por nós a fim de aprimorar as diversas competências e as habilidades:  
(http://www.letras.ufrj.br/projetociad) 

Estamos inferindo assim que o uso de cada rede social como ferramenta pedagó-
gica exige do educador a conscientização prévia do educando quanto à postura. Ou seja, 
de que cada contexto e a quem me dirijo deve ser levado em consideração para a comu-
nicação ser estabelecida de forma adequada. Por exemplo, no WhatsApp a linguagem 
abreviada é adequado, mas em um texto oficial não. O uso de e-motions “Forma de co-
municação paralinguística, um emoticon, palavra derivada da junção dos seguintes ter-
mos em inglês: emotion (emoção) + icon (ícone) (em alguns casos chamado smiley) é 
uma sequência de caracteres tipográficos, tais como: :), ou ^-^ e :-); ou, também, uma 
imagem”(pt.wikipedia.org/wiki/Emotions) também é para dinamizar a interação. 

Vale ressaltar ainda que, independente da rede social e/ou aplicativo utilizado, o 
educador deve preservar sua imagem. Não se expor física e ideologicamente. O que 
quer dizer isso? Por exemplo, se essas ferramentas utilizadas são direcionadas ao uso 
pedagógico, não cabe postar imagens de trajes de banho, de posicionamento político de-
preciativo, comentários ofensivos etc. 

 

3. Considerações finais 

Em pleno século XXI, com as mudanças nas relações sociais, novas formas de 
construir o conhecimento surgem. Contudo, não basta adotar as diversas tecnologias e 
continuar desenvolvendo as mesmas práticas, baseadas em um mesmo currículo (CAS-
TELLS, 2007). Conforme Pozo & Monereo (2010), é necessário ajustar este e inovar 
aquelas para que os educandos exerçam o papel de protagonistas do processo de apren-
dizagem. 

Esta transformação ainda está surgindo de maneira muito lenta. Para atender as 
demandas da nova sociedade atual e dos jovens, é fundamental romper com os paradig-
mas antigos e criar novos. Nessa perspectiva, cabe aos educadores refletirem sobre as 
múltiplas possibilidades de uso da tecnologia e aproveitá-la para criar formas outras de 
abordar os conteúdos. Propondo assim uma metodologia motivadora e inovadora, a fim 
de atender às necessidades educacionais emergentes: construção do conhecimento com 
base na colaboração, cooperação, alfabetização digital e respeito à diversidade. Deve-se 
aprender a conviver e a utilizar os múltiplos recursos de maneira adequada. Há de se 
adotar uma postura adequada de comunicação em cada um desses ambientes. A tarefa é 
árdua. Afinal, nós educadores somos imigrantes digitais ao passo que os educandos são 
nativos. Apropriam-se estes com naturalidade. Os maiores dilemas enfrentados pelo 
educador são: quais utilizar? Como? Há limites? O que deve ser orientado? etc. 

Para finalizar, o educador deve conscientizar-se da relevância do uso da tecnolo-
gia em prol da construção do conhecimento. Estamos em uma fase de transformação. 
Precisamos experimentar sem medo de fracassar. Testar novas ferramentas como as re-
latadas para levar os educandos a pensar. Para estas não existem respostas acabadas e 
absolutamente certas. Assim, é evidente que a prática pedagógica do educador das di-
versas áreas do saber necessita de ações inovadoras possam habitar os espaços da sala 
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de aula. Entretanto, para isso, além dos recursos tecnológicos, o planejamento e conhe-
cimento das teorias e metodologias são indiscutíveis para promover a qualificação na 
educação. 
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